


Traduzidas ou adaptadas  
por poetas  

portugueses e brasileiros  
do século XIX
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L I V R O  1

I

Tendo a cigarra em cantigas
Folgado todo o verão,

Que trincasse, a tagarela

Que morava perto dela.

Rogou-lhe que lhe emprestasse,

Algum grão com que manter-se
Té voltar o aceso estio.
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F Á B U L A S  –  L A  F O N T A I N E

À pedinte ela pergunta.

Responde a outra: «Eu cantava

(trad. BOCAGE)
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L I V R O  1

II

O corvo e a raposa

Veio a raposa matreira,
A qual, pouco mais ou menos,
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F Á B U L A S  –  L A  F O N T A I N E

 A tais palavras o corvo

Abre o bico, e solta a presa.

 Lança-lhe a mestra o gadanho,
E diz: «Meu amigo, aprende

À custa de quem o atende.

Rosna então consigo o corvo,

Mas este logro me livra

(trad. BOCAGE)
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L I V R O  1

III

A rã e o toiro
Certa rã viu um toiro, e pretendendo

A ver se inchando muito o igualava.

Lhe disse: «Minha mãe, vai enganada,

(trad. COUTO GUERREIRO)
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F Á B U L A S  –  L A  F O N T A I N E

IV

Os dois burros  
carregados

 Qual romano imperador,
Um pau por cetro levava



L I V R O  1

11

O outro de sal carregado

 Um sem custo, outro com ele,
Montes e vales andaram,
Até que ao vau dum ribeiro
Ultimamente chegaram.

O burriqueiro montou,

O que de sal carregou.
 Ele o vau desconhecendo

Aliviado o carrego:

Que o viu tão leve sair,

Querem secar o ribeiro.

 O homem lutava coa morte,
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F Á B U L A S  –  L A  F O N T A I N E

Às vezes a dita de um
Faz a desgraça de um cento.

(trad. CURVO SEMEDO)
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L I V R O  1

V

O lobo e o cão

Bem vigilante andava a canzoada.

Então aquele, com aqueles dentes!
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F Á B U L A S  –  L A  F O N T A I N E

 Fugi dos bosques, onde

Dias e dias sem comerem nada!

 Furtai-vos a seus braços!

À santa gente rota, mendicante,
Bordão numa das mãos, noutra a tigela,
Que vem inda a distância duma légua

Dar coca

Quanto bicho careta houver em casa.

Ossos das aves, rodas de chouriço,
Restos vindos da mesa, e tudo a rodo!
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L I V R O  1

Tendo prestado ao cão atento ouvido,
 O lobo, coitadinho!
Com perspetiva tal enternecido,

Quando o lobo notou que no pescoço
 O cão era pelado!

«Tanto importa, que toda a trincadeira
Com que me acenas, um tesouro embora,

(trad. FRANCISCO PALHA)


